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DESTAQUE

“É preciso ficar atento. Quem faz 
o pagamento mínimo [do cartão 
de crédito] está contratando um 
financiamento. O cliente pode en-
trar numa dívida que rapidamente 
pode se tornar impagável”

Roberto Vertamatti,
diretor da Anefac

FRASE DO DIA

Temas como tributação, política urba-
na, sistema de cotas, meio ambiente e 
desenvolvimento científico e tecnoló-
gico são alguns dos ingredientes que a 
Fibra utiliza para, desde 2003, produzir 
anualmente uma publicação que con-
tém o posicionamento do setor sobre 
os projetos em tramitação no legislati-
vo local. A nona edição da Agenda Le-
gislativa da Indústria do DF, referente 
ao ano de 2011, será entregue aos re-
presentantes do Legislativo e do Exe-
cutivo do DF, amanhã, às 10h30. “A in-
dústria do DF reconhece que a Câmara 

Agenda Legislativa da Indústria do DF será entregue amanhã
Legislativa é o grande palco de deba-
tes sobre a vida econômica, política e 
social do DF”, avalia o presidente da 
Fibra, Antônio Rocha, entendendo 
que esta edição da agenda foi elabo-
rada em momento oportuno, já que 
uma nova legislatura inicia. “É impor-
tante que a indústria do DF elenque 
as medidas pontuais que requerem 
a ação do Executivo e do Legislativo 
neste primeiro ano de governo. Além 
disso, vale ressaltar que a Agenda re-
flete interesses muito mais amplos, 
que vão além dos interesses da in-

dústria, beneficiando outros setores e, 
ainda, toda a população”, completa. São 
esperados para cerimônia do executivo 
e do legislativo local, além de empresá-
rios e presidentes de sindicatos ligados 
à indústria. A agenda tem 80 páginas e 
uma tiragem de mil exemplares, sen-
do distribuída para representantes dos 
três poderes, empresariado, bibliote-
cas, universidades, órgãos e instituições 
empresariais. A mesma ação promovida 
pela Fibra no DF é feita pelas federações 
de cada estado do País e nacionalmente 
pela CNI.Mais informações: 3362-6131

   

Pessimismo

Embora a confiança do consumidor tenha interrompido a trajetória de queda, 
como divulgou nesta segunda-feira o Jornal de Fibra, a confiança da indústria 
tem caído a cada mês. O Índice de Confiança da Indústria, divulgado pela FGV, re-
cuou 1,2% entre abril e maio, para 109,9 pontos. Essa é a quinta queda consecutiva 
do indicador, que acumula perda de 4% no ano. O ICI de maio é também o menor 
desde novembro de 2009 (109,6 pontos). De acordo com o levantamento, as pers-
pectivas do industrial são ruins quanto o presente e quanto o futuro. O Índice da 
Situação Atual (ISA) caiu 1,7% e o Índice de Expectativas (IE) recuou 0,6%. 

Confiança da indústria recua
pela 5ª vez seguida, aponta FGV 

Regras para o uso do cartão de crédito mudam a partir de hoje
As novas regras para o uso do cartão de crédito no Brasil entrarão em vigor a partir 
de hoje. Com a Resolução 3.919, o Conseho Monetário Nacional pretende mudar a 
atitude do consumidor e da instituição financeira que oferta o cartão. As principais 
alterações são a elevação do pagamento mínimo da fatura, a divisão de categorias 
de cartões em básico e diferenciado e a padronização das tarifas. “As novas regras 
reduzem para apenas cinco as tarifas que podem ser cobradas pelos cartões de 
crédito. Atualmente existem mais de 80 tarifas diferentes sendo cobradas”, desta-

cou o presidente do BC, Alexandre Antonio Tombini. Outra mudança importante 
é a obrigatoriedade do pagamento de, pelo menos, 15% da fatura mensal. E esse 
pagamento mínimo irá subir para 20% em dezembro deste ano. “As regras pre-
vistas na Resolução 3.919 contribuirão para que esse importante instrumento [o 
cartão de crédito] continue crescendo de forma sustentável e transparente. E mais 
do que isso, incentivarão o uso racional desse meio de pagamento, ajudando a 
evitar que as famílias se endividem em excesso”, declarou.  
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Inflação

Simples Nacional contabiliza
5 milhões de empresas inscritas 
O número de empresas inscritas no Simples Nacional chegou a 5 milhões no 
último domingo (29). De acordo com o levantamento, o número representa 
83,7% do total das 5.972.474 micro e pequenas  empresas do Brasil e 83% das 
6.026.413 de todas as empresas que existem no País. O Simples Nacional, que 
foi criado pela Lei Complementar 123/06, conhecida como a Lei das MPEs, 
entrou em vigor em julho de 2007, substituindo o antigo Simples Federal. No 
período, migraram automaticamente para o novo regime 1,3 milhão de em-
presas. “Desde então, o número de optantes não parou de crescer”, afirmou o 
secretário-executivo do CGSN, Silas Santiago. Os dados do Comitê Gestor do 
Simples Nacional (CGSN) foram divulgados pelo Sebrae.

Banco do Brasil
2,3 bilhões

Foi o lance do BB para vencer o 
leilão do Banco Postal

Fonte: Folha

Desaquecimento

Produção industrial recua 2,1%
em abril, segundo IBGE 

A produção da indústria brasileira caiu 2,1% em abril na comparação com 
março. Naquele mês, o indicador havia aumentado 1,1%, segundo o IBGE. 
Este é o maior recuo da indústria desde dezembro de 2008, quando o País 
sofria o auge da crise global e o setor registrou queda recorde de 12,2%. Na 
comparação com abril de 2010, houve queda de 1,3%. Já de janeiro a abril, a 
produção fabril acumulou alta de 1,6%. De março para abril, a produção da 
indústria caiu em todas as categorias. Em bens duráveis, a queda foi de 10,1%, 
em bens intermediários, de 0,6%, bens semi e não duráveis, houve recuo de 
1,5%, enquanto em bens de capital, a baixa foi de 2,9%. 

Neste mês de junho, o custo mensal dos empreendedores individuais com im-
postos vai baixar de R$ 65,95 para R$ 33,25. Os empresários devem imprimir 
os carnês com os novos valores no Portal do Empreendedor. A Medida Provi-
sória 529, publicada pelo governo em 7/4, prevê redução da contribuição para 
o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) de R$ 59,95 para R$ 27,25 por mês. 
Além dessa quantia, o empreendedor paga R$ 5 de ISS (Imposto Sobre Ser-
viços) e R$ 1 de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços). 
Empreendedores Individuais do comércio ou da indústria pagam R$ 28,25, 
pois não arcam com os R$ 5 do ISS. 

Começa a valer medida que 
beneficia Empreendedor Individual 

Menos impostos


